
 
 

 

 

 

 

 

Exercícios Práticos 

Sobre 

Imposto S/ Valor Acrescentado 

 

 

 

 

 

 

 

IVA - EXERCÍCIOS PRÁTICOS- ESCOLHA MÚLTIPLA   



Imposto S/ Valor Acrescentado            
______________________________________________________________________ 
 

2 
 

Exercício nº 1  

Um empresário em nome individual, sujeito passivo de IVA, vende miniaturas de vidro num 

estabelecimento situado em Braga. 

As miniaturas são feitas por encomenda em Viana do Castelo, por um fabricante também ele sujeito 

passivo de IVA, enviando o empresário de Braga para esse efeito 60% da matéria-prima necessária ao 

fabrico das peças. 

Após o fabrico das peças são enviadas para Braga. 

A fatura inclui a mão-de-obra e o material fornecido pelo fabricante. 

Para efeitos de IVA o fabrico das miniaturas é considerado como: 

a) Uma transmissão de bens;  

b) Uma prestação de serviços; 

c) Uma operação fora do campo de aplicação do IVA; 

d) Simultaneamente uma transmissão de bens e uma prestação de serviços.   

 

Exercício nº 2 

O senhor Costa, sócio gerente da empresa Iluminabem, Lda. fabricante de material de iluminação, 

renovou completamente as luzes da sua residência utilizando o material fabricado pela empresa, 

sem pagar qualquer importância por esse facto.  

Esta operação: 

a) É assimilada a uma prestação de serviços, devendo ser liquidado IVA sobre o valor normal do 

serviço; 

b) É assimilada a uma transmissão de bens, devendo ser liquidado IVA sobre o preço de custo 

do material de iluminação;  

c)  É assimilada a uma transmissão de bens, devendo ser liquidado IVA sobre o valor da 

contraprestação obtida; 

d) Não tem qualquer relevância para efeitos de IVA;  
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Exercício nº 3 

A empresa Botões, Lda., com sede no Porto, trespassou um dos seus estabelecimentos comerciais à 

Soc. Confeções Boamoda, Lda., com sede em Vizela, pelo valor de 300 000 €, tendo esta instalado aí 

uma loja de venda ao público. 

Para efeitos de IVA o trespasse é considerado como: 

a) Transmissão de bens; 

b) Prestação de serviços; 

c) Simultaneamente transmissão e prestação de serviços; 

d) Operação excluída do âmbito de aplicação do IVA. 

 

Exercício nº 4 

A Soc. Aspa, Lda. adquiriu à Rainer, SA, empresa sediada nas Ilhas Canárias, Espanha, uma máquina 

para aplicação de botões metálicos nas suas confeções. 

Para efeitos de IVA esta aquisição é considerada como: 

a) Uma aquisição intracomunitária; 

b)  Uma transmissão de bens; 

c) Uma importação; 

d) Nenhuma das respostas anteriores é verdadeira. 

 

Exercício nº 5 

A Câmara Municipal de Setúbal emite licenças de construção às pessoas que desejam efetuar obras 

no espaço territorial do seu município 

Por esse serviço a Câmara Municipal cobra determinadas importâncias. 

Para efeitos de IVA estamos perante: 

a) Uma prestação de serviços, isenta de IVA; 

b) Uma transmissão de bens sujeita a IVA;  

c) Uma prestação de serviços, sujeita a IVA; 

d) Uma prestação de serviços fora do campo de aplicação do IVA.  
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Exercício nº 6 

Um engenheiro, profissional liberal, está enquadrado no regime de isenção, regulamentado pelos 

artigos 53º a 59º do CIVA. 

Após a prestação de um determinado serviço emite um recibo relativo aos honorários cobrados, 

liquidando IVA sobre os mesmos, à taxa normal. 

Face ao CIVA:   

a) O IVA liquidado não tem que ser entregue ao Estado uma vez que o engenheiro está 

enquadrado no regime especial de isenção; 

b) O IVA liquidado deve ser entregue ao Estado e o engenheiro mantém-se enquadrado no 

regime especial de isenção; 

c) O IVA liquidado não tem que ser entregue ao Estado porque o engenheiro não é sujeito 

passivo de IVA.  

d) O engenheiro, por força da liquidação do IVA, sai automaticamente do regime especial de 

isenção, passando obrigatoriamente a liquidar IVA pelos serviços que prestar a partir desse 

momento; 

 

Exercício nº 7 

Uma empresa de construção civil portuguesa, com sede em Viana do Castelo, efetuou os trabalhos 

de recuperação de um prédio situado em Vigo (Espanha) por conta de uma empresa francesa, 

proprietária do imóvel, que não indicou à primeira empresa qualquer número de identificação fiscal.  

O serviço efeituado pela empresa portuguesa: 

a) É localizado em Portugal, porque o prestador do serviço tem aqui a sua sede; 

b) É localizado em Portugal, porque o adquirente do serviço não indicou qualquer número de 

identificação fiscal à empresa portuguesa; 

c) Não é localizado em Portugal, porque o adquirente do serviço não é uma empresa nacional; 

d) Não é localizado em Portugal, porque o prédio se situa em Espanha. 

 

 

 



Imposto S/ Valor Acrescentado            
______________________________________________________________________ 
 

5 
 

Exercício nº 8 

Uma empresa inglesa vem a Lisboa ministrar uma ação de formação profissional a pessoal técnico de 

uma empresa nacional. 

A empresa inglesa não se encontra estabelecida em Portugal e não possui qualquer reconhecimento 

formal do Estado português com competência na área da formação profissional.  

A ação de formação profissional: 

a) Localiza-se em território nacional ou em Inglaterra, dependendo do local onde a taxa de IVA 

seja menos elevada; 

b) Não se localiza em território nacional, dado o prestador do serviço ser uma empresa inglesa; 

c)  Localiza-se em território nacional e é tributada, sendo considerado como sujeito passivo de 

IVA o prestador do serviço ou o adquirente caso aquele não tenha nomeado um 

representante fiscal; 

d) Localiza-se em território nacional mas está isenta de IVA dada a natureza da operação. 

 

Exercício nº 9 

Uma empresa húngara tem um site na Internet através do qual, mediante um determinado preço, 

disponibiliza a empresas portuguesas bases de dados científicos por via eletrónica. 

A prestação de serviços efetuada pela empresa húngara: 

a) É localizada em Portugal, devendo a empresa húngara nomear aqui um representante fiscal 

com vista à liquidação do IVA; 

b) É localizada em Portugal, sendo a empresa portuguesa que autoliquida o imposto devido, 

através do mecanismo de reverse charge; 

c) É localizada na Hungria; 

d) É localizada em Portugal, mas isenta de imposto, porque o fornecedor não está aqui 

estabelecido. 
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Exercício nº 10 

A empresa “Transportadora, Lda.” faz um transporte entre Lisboa e Leixões de mercadorias serão 

depois transportadas por outro transitário “Campos, Lda.” de Leixões para o Reino Unido, por conta 

de um cliente inglês, sujeito passivo de IVA, que lhe indica o respetivo número de identificação fiscal. 

O transporte efetuado pela Transportadora, Lda.: 

a) É um transporte interno, porque tem lugar apenas dentro do território português, sendo 

tributado nos termos gerais; 

b) É um transporte interno mas isento de IVA, porque está ligado a um transporte 

intracomunitário; 

c) É assimilado a um transporte intracomunitário, tributado no país de origem (Portugal); 

d) É assimilado a um transporte intracomunitário, não sendo tributado em Portugal. 

 

Exercício nº 11 

Um casal encomendou a um fabricante de portas-fortes e fechaduras uma porta blindada para ser 

colocada na sua residência de férias no Algarve. 

O preço da porta (incluindo a deslocação e a colocação) é de € 1250 mais IVA. 

No momento em que foi feita a encomenda o casal pagou um sinal correspondente a 30% do preço 

da porta, tendo sido acordado que o remanescente do preço será pago aquando da colocação da 

porta, a fazer quinze dias depois. 

Sobre o sinal é liquidado IVA (à taxa de 23%) no valor de:  

a) € 86,25 

b) € 183,75 

c) € 287,50 

d) O pagamento do sinal não dá lugar à liquidação de qualquer IVA. 
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Exercício nº 12 

A Soc. Alfa, SA com sede em Setúbal efetuou em determinado mês as vendas de bens que expediu 

para clientes seus, sediados no Rio de Janeiro, no valor de €150 000. 

Para efeitos de IVA, estamos perante: 

a) Uma exportação de bens efetuada por um sujeito passivo em território nacional e como tal 

tributada em IVA;  

b) Uma transmissão de bens (exportação) efetuada por um sujeito passivo, localizada em 

território nacional e isenta de IVA; 

c) Uma simples transmissão de bens interna, efetuada por um sujeito passivo em território 

nacional e como tal sujeita a IVA;  

d) Como se trata de uma transação entre dois sujeitos passivos a operação está sempre sujeita 

a IVA: 

 

Exercício nº 13 

Uma empresa de contabilidade funciona igualmente como uma escola que se dedica à formação 

profissional. 

Em 3 de Janeiro de 2009 renunciou à isenção de que beneficiava. No entanto, atualmente não lhe 

interessa continuar no regime normal de tributação. 

O procedimento a adotar é: 

a) Deixar de liquidar IVA nas prestações de serviços e não deduzir o IVA; 

b) Apresentar a respetiva declaração de alterações e passar ao regime de isenção; 

c) Manter-se no regime normal de tributação, pois que, uma vez feita a opção, ela torna-se 

obrigatória por 5 anos; 

d) Nenhuma das respostas anteriores é verdadeira.  

 

Exercício nº 14 

A realização de uma obra de renovação de um court de ténis num condomínio privado é: 

a) Isenta de IVA, ao abrigo do art.º 9º, nº 9 do CIVA (exploração de instalações destinadas à 

prática de atividades desportivas; 
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b)  Tributada em IVA à taxa de 6%; 

c) Tributada em IVA à taxa de 13%; 

d) Tributada em IVA à taxa de 23%.  

 

Exercício nº 15 

Uma empresa de limpeza (sociedade por quotas), com sede em Faro, com um volume de negócios 

anual de € 300 000, envia por via eletrónica a declaração periódica de IVA: 

a) Até ao dia 10 do 2º mês seguinte àquele a que respeitam as operações; 

b) Até ao dia 15 do 2º mês seguinte àquele a que respeitam as operações; 

c) Até ao dia 10 do 2º mês seguinte ao trimestre do ano civil a que respeitam as operações; 

d) Até ao dia 15 do 2º mês seguinte ao trimestre do ano civil a que respeitam as operações 

 

Exercício nº 16 

Um sujeito passivo de IVA irlandês adquiriu um determinado serviço a uma empresa portuguesa, que 

lhe faturou o IVA devido por essa operação à taxa em vigor em Portugal. 

Esse IVA: 

a) Pode ser objeto de um pedido de reembolso dirigido pelo cliente irlandês à administração 

fiscal portuguesa; 

b) Pode ser objeto de dedução na Irlanda; 

c) Pode ser objeto de um pedido de reembolso dirigido pelo cliente irlandês à administração 

fiscal irlandesa; 

d) Não pode ser recuperado pelo sujeito passivo irlandês a qualquer nível. 

 

Exercício nº 17 

A DEP, SA é uma empresa que fornece a energia elétrica a todos os consumidores espalhados pelo 

território nacional. Para efeitos de IVA o fornecimento de energia elétrica é considerado: 

 

a) Uma prestação de serviços; 

b) Uma importação de bens; 
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c) Uma operação intracomunitária; 

d) Uma transmissão de bens; 

 

Exercício nº 18 

António Silva, comerciante, contratou uma transportadora francesa para lhe efetuar um transporte 

de mercadorias de Paris para Lisboa. Sabendo que António Silva forneceu o seu número de 

identificação fiscal português para efetuar a operação, quem deverá proceder-se à liquidação do IVA 

e em que local? 

a) A empresa francesa deverá liquidar o IVA à taxa vigente em França; 

b) António Silva deverá liquidar o IVA à taxa vigente em Portugal; 

c) A empresa francesa deverá liquidar o IVA à taxa vigente em Portugal; 

d) António Silva deverá liquidar o IVA à taxa vigente em França. 

 

Exercício nº 19 

A Sociedade Alfa Lda., fabricante de móveis, ofereceu à Junta de Freguesia da área da sua sede 

algum mobiliário fabricado pela empresa. Esta operação: 

a) É considerada uma transmissão de bens, devendo ser liquidado imposto sobre o preço de 

custo dos móveis oferecidos; 

b) Não tem qualquer relevância para efeitos de IVA; 

c) É assimilada a uma prestação de serviços, devendo ser liquidado imposto sobre o valor 

normal do serviço; 

d) É considerada uma transmissão de bens, devendo ser liquidado imposto sobre o valor 

normal dos bens oferecidos. 

 

Exercício nº20 

Filipe exerce por conta própria a atividade de tradutor, encontrando-se enquadrado no regime 

especial de isenção, previsto no art.º 53° do CIVA. Em Agosto de 2014, um recibo emitido, no 

montante de € 2.000,00, fez ascender a € 11.000,00 o total dos serviços prestados no ano. Por esse 

facto encontrava se obrigado a: 

a) Entregar, em Dezembro de 2014, uma declaração de alterações, liquidando IVA nas 

operações efetuadas a partir do mês seguinte; 
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b) Entregar, até 15 de Janeiro de 2015, uma declaração de alterações, liquidando IVA nas 

operações efetuadas a partir da data de entrega da declaração; 

c) Entregar, durante o mês de Janeiro de 2015, uma declaração de alterações, liquidando IVA 

nas operações efetuadas a partir do mês seguinte; 

d) Liquidar o imposto no referido recibo, por ter excedido o limite de isenção. 

 

Exercício nº 21 

A empresa “Móveis do Norte, S.A.” é um sujeito passivo de IVA, enquadrado no regime normal de 

tributação, dedicando-se à produção e comercialização de mobiliário diverso. 

Recorrendo à sua própria produção, afetou ao seu imobilizado mobiliário diverso para renovação do 

escritório da sua sede. 

Para efeito de Imposto sobre o Valor Acrescentado, considera-se a operação descrita como sendo: 

a) Uma operação sujeita a imposto e dele não isenta; 

b) Uma operação fora do campo de incidência real do imposto. 

c) Uma operação sujeita a imposto, cujo valor tributável será o preço de custo dos bens afetos; 

d) Uma operação isenta ao abrigo do nº 32 do art.º 9º do Código do IVA. 

 

Exercício nº 22 

A empresa “Construções Aeronáuticas, G.M.B.H.” é um sujeito passivo de Imposto sobre o Valor 

Acrescentado, encontrando-se registada na Alemanha. 

A pedido da empresa Portuguesa de aviação civil “Air Alentejo, S.A.”, efetuou aquela empresa 

trabalhos de construção de um telhado num hangar situado no aeródromo de Évora. 

Dadas as excelentes relações comerciais existentes entre as contratantes, ficou a empresa alemã 

autorizada a utilizar telhas de duas cores, de forma a tornar visível do ar, o nome da empresa alemã. 

Em conformidade com as disposições legais ao caso aplicáveis, conclui-se que: 

a) A prestação de serviços efetuada pela empresa alemã é uma operação territorialmente 

localizada em Portugal; 

b)  Pelo serviço prestado, a empresa alemã deveria cumprir todas as obrigações decorrentes da 

aplicação do Código do Imposto sobre o Valor Acrescentado, incluindo a do registo, através 

de um representante residente em território nacional, munido de procuração com poderes 

bastantes e que com ela responderá solidariamente pelo cumprimento de tais obrigações; 
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c) A prestação de serviços efetuada pela empresa Portuguesa é uma operação efetuada no 

estrangeiro que seria tributável se fosse efetuada no território nacional. 

d) Todas as anteriores estão corretas. 

 

Exercício nº 23 

Uma empresa com sede em Braga, sujeito passivo de IVA, celebrou nesta ano, um contrato de 

locação financeira de uma máquina, que vai ser transmitida ao locatário no final do contrato. 

Como deverá enquadrar esta operação em sede de IVA? 

a) Liquidar unicamente imposto a título de transmissão de bens, quando transmitir o bem 

locado. 

b) Liquidar unicamente imposto a título de prestação de serviços quando do pagamento das 

rendas de locação. 

c) Liquidar imposto a título de prestação de serviços quando do pagamento das rendas de 

locação, bem como a título de transmissão, quando transmitir os bens locados. 

d) Não deve liquidar imposto, dado tratar-se de uma operação isenta. 

 

Exercício nº 24 

O Sr. Cebola, enquadrado no regime especial dos pequenos retalhistas, desde 01.10.2012, efetuou 

durante o período de tributação de 2014, compras de mercadorias no valor de €70.000 e vendas de 

€100.000. Perante tais dados: 

a) Pode continuar no mesmo regime durante o período de 2015. 

b) Devia ter apurado uma declaração de alterações durante o mês de janeiro de 2015, ficando 

enquadrado no regime normal a partir de 01.01.2015. 

c) Devia ter apurado uma declaração de alterações durante o mês de janeiro de 2015, ficando 

enquadrado no regime normal trimestral a partir de 01.01.2015. 

d) Devia ter apurado uma declaração de alterações durante o mês de janeiro de 2015, ficando 

enquadrado no regime normal trimestral a partir de 01.04.2015. 

 

Exercício nº 25 

A empresa “Beta, Lda.”, grossista de eletrodomésticos, entregou à consignação ao seu cliente 

“Eletra, Lda.” três televisores da marca XXL. 
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Decorrido um ano esta entidade (consignatário) não os conseguiu vender, nem os devolveu ao 

consignante (sociedade Beta). 

Diga quais as consequências desta operação em sede de IVA: 

a) Uma vez que houve entrega dos bens ao consignatário, considera-se a sua transmissão com 

a entrega dos bens. 

b) Consideram-se transmitidos decorrido o prazo de um ano, sendo o imposto exigível nessa 

data. 

c) Não se considera transmissão, porque os bens ainda não foram vendidos. 

d) Uma vez que não houve venda dos bens a operação configura uma prestação de serviços 

gratuita.    

 

Exercício nº 26 

A sociedade XP, com sede no Porto, celebrou um contrato de locação-venda com a sociedade ABC, 

igualmente com sede no Porto, através do qual mediante uma renda mensal de 16.000 € cede a 

utilização de uma máquina, sendo que no final do contrato a primeira se compromete a vender e a 

segunda a adquirir a referida máquina. 

Esta operação, para efeitos de IVA, é considerada como: 

a) Operação fora do campo do imposto; 

b) Prestação de serviços; 

c) Assimilada a uma transmissão de bens; 

d) Importação de bens. 

 

Exercício nº 27 

Os operadores económicos que realizam exclusivamente operações isentas que não conferem direito 

à dedução: 

a) Não estão sujeitas a registo em Imposto sobre o Valor Acrescentado; 

b) Normalmente não podem renunciar à isenção; 

c) Porque não estão sujeitos a registo em Imposto sobre o Valor Acrescentado, podem 

manifestar, se assim entenderem, a atividade que desenvolvem em data posterior à do início. 

d) Têm que cumprir a obrigação de registo em Imposto sobre o Valor Acrescentado. 
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Exercício nº 28 

Um advogado português com domicílio fiscal em Portugal, patrocinou uma ação judicial num tribunal 

português a favor de um seu cliente (particular) residente no Luxemburgo. O serviço prestado pelo 

advogado português: 

a) Não é tributado em Portugal porque o cliente reside na União Europeia; 

b) É tributado em Portugal porque a ação corre num tribunal português;  

c) É tributado em Portugal porque o adquirente não é sujeito passivo; 

   d)    Nenhuma das anteriores. 

 

Exercício nº 29 

A empresa “Móveis do Norte, S.A.” é um sujeito passivo de IVA, enquadrado no regime normal de 

tributação, dedicando-se à produção e comercialização de mobiliário diverso. 

Recorrendo à sua própria produção, afetou a uso próprio do seu titular mobiliário diverso para 

renovação do escritório na sua habitação. 

Para efeito de Imposto sobre o Valor Acrescentado, considera-se a operação descrita como sendo: 

a) Uma operação sujeita a imposto e dele não isenta; 

b) Uma operação fora do campo de incidência real do imposto. 

c) Uma operação sujeita a imposto, cujo valor tributável será o preço de custo dos bens afetos; 

d) Uma operação isenta ao abrigo do nº 32 do art.º 9º do Código do IVA. 

 

Exercício nº 30 

Um grupo de para-quedistas e especialistas em queda livre, de nacionalidade inglesa, vem a Portugal 

fazer uma exibição desportiva integrada num festival, no aeródromo de Proença-a-Nova, distrito de 

Castelo Branco. O promotor do espetáculo é uma empresa holandesa que está registada em IVA em 

Portugal. 

A atuação daquele grupo de nacionalidade inglesa: 
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a) É localizada em Portugal, porque o promotor do espetáculo é um sujeito passivo de IVA em 

território nacional; 

b) Não é localizada em Portugal, porque o prestador do serviço não é português; 

c) Não é localizada em Portugal, porque o promotor do espetáculo é holandês, apesar de estar 

registado em Portugal. 

d) É localizada em Portugal, porque a atuação tem lugar em território nacional (se bem que no 

espaço aéreo. 

 

Exercício nº 31 

Transmissão de bens é a transferência onerosa de bens corpóreos por forma correspondente ao 

exercício do direito de propriedade. 

São consideradas transmissões de bens para efeitos de IVA: 

a) A entrega de bens por parte de um fabricante a quem o dono da obra entregou 15 % das 

matérias-primas necessárias ao fabrico desses bens. 

b) A afetação a uso do gerente, numa firma com a atividade de “Escola e Condução”, de uma 

viatura de turismo que tinha estado afeta à frota do ensino de condução durante 3 anos e 

onde o IVA fora deduzido aquando da respetiva aquisição. 

c) Qualquer contrato de locação financeira. 

d) A transferência de bens do estabelecimento-sede de uma empresa em Madaíl, concelho de 

Oliveira de Azeméis, para um seu estabelecimento de venda a retalho sito em Câmara de 

Lobos, no arquipélago da Madeira. 

 

Exercício nº 32 

Sintra F.C. e o Sporting Clube de Portugal acordaram em janeiro deste ano, a cedência pelos 

sintrenses de um jogador júnior até final da época, com o consentimento do mesmo, tendo recebido 

como contrapartida a importância de €50.000. 

Esta cedência: 

a) É equiparada a transmissão. 

b) Não tem qualquer relevância em sede de IVA. 

c) É equiparada a prestação de serviços. 
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d) Apenas a cedência a título definitivo do jogador está sujeita a IVA. 

 

Exercício nº 33 

Fernando Dias foi deslocado ao serviço da sua entidade patronal, durante dois anos para Espanha. 

No final de Fevereiro de 2015 regressou a Portugal e contratou uma transportadora nacional para 

efetuar o transporte dos seus bens pessoais entre Madrid e Lisboa. Trata-se de um transporte 

intracomunitário de bens, sendo a prestação deste serviço: 

a. Localizado em Portugal; 

b. Localizado em Portugal, mas apenas pela distância percorrida neste território; 

c. Localizado em Portugal, mas isento de IVA; 

d. Localizado em Espanha. 

 

 

RITI  

Exercício nº 1 

Manuel Sá, comerciante, ao adquirir a um comerciante sediado nas Ilhas Man do Reino Unido da 

Grã-Bretanha e da Irlanda do Norte mercadoria expedida daquela ilha, praticou a seguinte operação 

para efeitos de IVA: 

a) Uma exportação; 

b) Uma aquisição intracomunitária de bens; 

c) Uma aquisição de um serviço; 

d) Uma importação. 

 

Exercício nº 2 

Um cidadão português, não sujeito passivo de IVA, adquiriu a um cidadão belga (não sujeito passivo 

de IVA na Bélgica) um veiculo automóvel ligeiro, de 1800 cc de cilindrada, com 6200 Km e 4 meses de 

uso ( a contar da data da primeira utilização). 

O veículo foi trazido para Portugal pelo comprador, que agora pretende proceder ao respetivo 

registo e matricula.  
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Esta compra, face às normas previstas no RITI é: 

a) Uma aquisição intracomunitária de um meio de transporte usado (não novo); 

b)  Uma aquisição intracomunitária de um meio de transporte novo; 

c) Uma operação não sujeita a IVA; 

d) Uma importação. 

 

Exercício nº 3 

Manuel António desenhador projectista é sujeito passivo de IVA, enquadrado no regime especial de 

isenção previsto no art.º 53 do CIVA. 

No decurso do ano de 2014 efetuou as seguintes aquisições intracomunitárias a um fornecedor 

francês, todas ocorridas em 2014-10-11: 

- Computador no valor de € 3.400; 

- Viatura ligeira de mercadorias , em estado nova, no valor de € 7.200; 

- Mesa de desenho no valor de € 1.500. 

Em sede de IVA verifica-se que: 

a) As aquisições referidas não estão sujeitas a IVA , mas em França por não excederem 

os € 10.000,00; 

b) Por excederem o valor de € 10.000,00,  são tributadas em Portugal , pelo que Manuel 

António deveria ter entregue a declaração prevista no art.º 32 do CIVA, até ao fim do 

mês de Novembro; 

c) Manuel António não poderá continuar a permanecer no regime especial de isenção 

porque passou a efectuar operações intracomunitárias; 

d) Nenhuma das respostas anteriores está correta. 

 

Exercício nº 4 

António Marinheiro, particular com domicilio em Sesimbra, adquiriu em 1014-09-12 a um sujeito 

passivo de IVA registado no Reino Unido, uma embarcação de recreio com 9 metros, em estado de 

uso, cuja 1ª utilização se verificou 65 dias antes e navegado 78 horas. 

Em sede de IVA: 

a) Deverá pagar o IVA que lhe for exigido pelo vendedor; 
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b) A embarcação não é considerada um meio de transporte novo, ocorrendo a sua tributação 

no Estado membro de origem; 

c) A embarcação é considerada um meio de transporte novo, ocorrendo a sua tributação no 

Estado membro de destino, devendo António pagar o IVA devido junto das entidades 

competentes para a cobrança do ISV; 

d) António efectuou uma aquisição intracomunitária, devendo pagar o IVA antes de proceder 

ao registo da embarcação. 

 

Exercício nº 5 

“A construtora Andaluza”, sujeito passivo de IVA registado em Espanha, enviou das suas instalações 

para Portugal, duas gruas e uma betoneira a fim de executar no território nacional trabalhos de 

construção civil. 

Findos os trabalhos, aqueles bens serão reenviados para a sede da empresa espanhola, conclui-se 

que: 

a) A construtora efectuou uma aquisição intracomunitária no território nacional quando da 

entrada dos bens, devendo liquidar imposto; 

b) A empresa espanhola efectuou uma operação assimilada a uma aquisição intracomunitária, 

devendo liquidar IVA; 

c) A afectação às necessidades da empresa espanhola no território nacional a partir de 

Espanha, não é considerada uma aquisição intracomunitária; 

d) A construtora, pela operação de transferência daqueles bens para o território nacional, 

deverá cumprir as obrigações decorrentes do CIVA, incluindo a do registo, através de um 

representante residente em território nacional, munido de procuração com poderes 

bastantes e que responderá solidariamente pelo cumprimento das obrigações. 


